
a democratização da inovação é possível?
Muitos pensam que inovação é para gênios. Quando, na 
verdade, todos podem ser como Steve Jobs ou Bill Gates. 
Eles têm métodos para pensar. Eles se tornaram gênios 
porque enxergaram mais possibilidades e têm um método 
estrutural para isso. A maioria de nós não sabe como fazer 
essas coisas, mas é possível aprender.

o que é mais importante para o desenvolvimento 
da inovação: dinheiro ou educação?
Os inovadores encontram soluções sem o dinheiro. Ou seja, 
a escassez nos faz buscar soluções diferentes. Os não ino-
vadores pensam que dinheiro resolve tudo. Dinheiro é, na 
verdade, um problema. Se você tem dinheiro, você acomo-
da e o desperdiça para encontrar soluções. Sem dinheiro, 
você buscará alternativas, é assim que a inovação surge. 
Educação também é importante porque as pessoas se tor-
nam pacientes. Dinheiro somado à educação é provavel-
mente a melhor combinação.

qual seria o papel do governo no 
processo sistema de inovação?
O governo tem um papel importante na escolha de diretri-
zes para o país. Por exemplo, nos Estados Unidos, Kennedy 
decidiu: “Vamos colocar um homem na Lua”. Isso significou 
que eles focariam em novos combustíveis, novas tecnolo-
gias, novas ciências de materiais, novas comunicações. E 
isso estabeleceu uma agenda de enfoques para o resto do 
país. O governo pode ajudar apontando a direção que uma 
nação quer ir e liderar esse processo.

de que forma a velocidade da tecnologia afeta o 
desenvolvimento da inovação em países ricos ou pobres?
Pela primeira vez as novas tecnologias estão democratizan-
do o mundo. O conhecimento que sai do Massachusetts Ins-
titute of Technology (MIT), por exemplo, está disponível pela 
internet para uma universidade em São Paulo. A vantagem 
é a integração dessas tecnologias para criar coisas novas. 
Países como Hungria, República Checa ou Israel são os me-
lhores exemplos. Eles são líderes em TI, no desenvolvimento 
de aplicativos, porém, não criaram nenhuma tecnologia de 
base, mas integraram porque a inovação foi democratizada.
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qual é a sua visão sobre o movimento 
global de empreendedorismo?
Precisamos ser muito cuidadosos. O empreendedorismo 
está sendo encorajado ao redor do mundo. Todos querem 
criar uma “cultura das startups”, é um movimento muito 
perigoso. Não estou seguro de que seja a coisa certa. Em-
preender e criar startups se tornou algo “legal”, mas isso 
não quer dizer que grandes startups serão criadas. O go-
verno que investe nisso pode não ser o mais proveitoso. Isso 
poderia ser investido em outras empresas que já tenham 
empreendedores e para torná-las dez vezes maiores. Um 
bom empreendedor é aquele que já sabe como comprar e 
vender, contratar e demitir, cuidar das finanças. Estamos 
investindo em jovens cheios de ideias, mas que não sabem 
tudo isso. Deveríamos investir nos mais experientes.

como você vê o brasil em termos de tecnologia 
e da capacidade verdadeira de fazer inovação?
Eu tive o privilégio de trabalhar com Braskem, Bunge, Na-
tura, Vale e Havaianas. Existem mentalidades de querer ser 
global e de ser melhor do que os concorrentes, mas poucos 
inovadores querem ser pioneiros. Eles sempre perguntam 
se alguém já fez antes. E, se for o caso, buscam uma manei-
ra de fazê-lo melhor ou mais rápido. Mas se ninguém fez 
antes, tem um alto risco de ninguém aprovar. Então, o pen-
samento pioneiro é desencorajado e tido como arriscado.

Pesquisador e diretor do IXL Center, 
Hitendra Patel é um dos principais 
líderes globais em inovação. Em 
entrevista ao UM BRASIL, ele fala sobre 
a democratização da tecnologia, alerta 
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ao redor do mundo e defende que os 
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para o desenvolvimento tecnológico 
nos países. Patel é otimista e acredita 
que o Brasil pode se integrar à cadeia 
global de inovação integrando 
tecnologias já existentes no mercado.
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